
Promover autonomia diagnóstica e fortalecer a 

vigilância laboratorial da leptospirose por meio da 

consolidação do ensaio ELISA IgM no LACEN-PE.
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Em 2025, o setor de Imunologia do LACEN-PE 

consolidou a rotina do ensaio ELISA IgM (Panbio), 

implantado em 2022, ampliando a capacidade 

diagnóstica e a rapidez na liberação de resultados. O 

teste, baseado em reação imunológica com anticorpos, 

antígenos e enzima, detecta IgM contra antígenos da 

leptospirose. Anteriormente, todas as amostras eram 

enviadas à Fiocruz/RJ; hoje, apenas as positivas 

seguem para confirmação por Microaglutinação 

Microscópica (MAT), evidenciando maior autonomia.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência mostrou a importância do diagnóstico 

oportuno para confirmação e resposta rápida aos casos. 

A implementação do ELISA consolidou a autonomia 

técnica do LACEN-PE e a integração à vigilância 

estadual. A análise dos dados indicou alta variabilidade 

mensal (CV>100%) e concentração de casos (≈69%) no 

período chuvoso, reforçando a relevância de 

correlacionar indicadores pluviométricos e análise 

espacial para aprimorar o monitoramento da 

leptospirose.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Relatar a vivência na rotina laboratorial do ensaio ELISA 

IgM para leptospirose no LACEN-PE, evidenciando 

avanços na capacidade diagnóstica, padronização de 

procedimentos, fortalecimento da vigilância e melhoria 

contínua da qualidade laboratorial. 

OBJETIVOS

Entre 2020 e 2025, Pernambuco registrou 1.390 casos 

de leptospirose (DATASUS): 77 (2020), 140 (2021), 564 

(2022), 235 (2023), 220 (2024) e 154 (2025). Observou-se 

um aumento expressivo em 2022 (+302,9%), com cerca 

de 69% dos casos confirmados entre abril e julho, 

coincidindo com surtos regionais e a implementação 

do ensaio ELISA IgM no LACEN-PE. Em 2025, 119 

amostras reagentes foram identificadas pelo método 

ELISA IgM no LACEN-PE, evidenciando o fortalecimento 

da capacidade diagnóstica.

RESULTADOS

A adoção do ELISA consolidou o LACEN-PE como 

referência no diagnóstico da leptospirose, aumentando 

a eficiência da vigilância epidemiológica no estado. 

Contudo, é importante que se trabalhe na contínua 

ampliação da capacidade diagnóstica, no 

aprimoramento da qualidade técnica e na integração 

de dados laboratoriais e ambientais, para assim 

garantir ações preventivas mais eficazes.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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